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OFFICINAS BRANCO R._ODR_IGOES 

Heali~ou-se 110 domi11go, 6 de fevereiro, cm Castello de Yidc, a cernno­
nia da inauguração do noYo edificio d'cstas omciuas, construido com o rendi­
mento do Jornal dos Ceyos. 

Pelas duas horas da tarde, achando-se reunidos no edificio do asylo os 
convidados, entre os quaes nos lembra de ter visto as srs.ªs D. Adelaide 
do Bri to e D. Irene Bettencourt, regente e profes ora do Asylo da lnfan­
cia De ·valida; D. Dcsidoria Bonacho, zeladora do Asylo dos Cegos, e os srs. 
capitão José ~arciso de Andrade, commandanle da i . ªcompanhia da guarda 
fiscal; tenente Cadaval, commandante de secção: Jlanuel Maria de Pina, 
chefe da delegação aduaneira da Beirã; Branco Rodrigues, rcclactor do Jor­
nal dos Cegos; Caetano Alberto, di rector o proprietario de O Decidente; 
Antonio Ramalho, distiuclo pintor ue Lisboa; Sequeira e Costa, provedor 
da misericordia de Caslollo de Vide; Tavares Hosa, juiz de paz; padre José 
de Carvalho, Anlonio Costa, dr. Aniceto Xavier, vigario Trindade, A11tonio 
Repeuicado e Assumpção Mimoso, repre entando o eculo; Arnaldo da Fon­
seca, redactor do Branco e 1Yegro e da Revista .Moderna, de Paris, orga· 
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nisou-se o cortejo, que seguiu do claustro clo Asylo para o sitio onde foi 
construido o novo edificio das officinas. 

O cortejo era disposto da seguinte fúrma: á frcúte a fanfa rra dos alum­
no~ cego, tocando o hymnu das 011i<~i nas; cm seguida Lodos os asylados 
de ambos os sexos em numero superior a quarenta, as auctoridadc , locaes 
e os conYidados. Fechava o cortejo a direcção do Asylo e graude parte da 
população de Castello de Yide, que e ... pontaneamente compareceu a assistir 
a esta solemnülade. 

Quando o presLiLo cliegou ás officinas, o sr. dr. Aniceto Xavier, iJlustre 
presidente da direcçfio do Asylo dos Cegos, fez Hm brilhante discurso his­
toriando a creação do JJOVO estabelecimento com o producto do Jornal dos 
Cegos, revista de educac:ão e ensino intellectual e profissional dos cegos, 
impressa em Lisboa á cusla do Estado, cuja redacção está exclusivamente 
a cargo do seu funclador, o sr. Branco Hodrigues. 

Ao fim.lar a sua allocução, o sr. presitknLe descobriu a lapide que está 
collocada sobre a porta principal das officinas e na qual se le: « OJTiGinas 
Branco Rodrigues, iostituidasem 16- Xll- 1895°.>> E terminou o seu dis­
curso pondo em evid encia a nobreza dos sentimentos dos srs. Antonio José 
Repenicado e Branco L\odrigues, promotores d'esta in tituiç~o. 

Em seguida usou da palavra o sr. Branco Hodrigues, proferindo a se­
guinte allocução: 

Meus senhores :- É a um rei, que a igreja canonisou, que se deve a fun­
dação do primeiro e tabelecimento destinado a retirar do seu estado de iso­
lamento e de degradação no seio da sociedade, e a fazer viver em commum 
um certo numero de cegos pobres. 

Es ·e rei foi S. Luiz, que no seculo xm fun dou o Hospício dos Quin:e­
Vingts, em Paris, que ainda hoje protege 2:000 cegos· francezes. 

Só cinco seculos mais tarde foi in ~ tituido na me ma cidade o primeiro 
estabelecimento destinado á instrucção intellectual e profissional dos cegos, 
por Valentim Haüy. 

Os nomes d'estes dois beuemeritos insti tuidores estão gravados para 
sempre nas paginas de oi ro da Historia da Caridade Universal. 

A França, a palria de Luiz Braille, o cego genial, o inventor do pro­
digioso aJ phabeto elos cego·, deve a humanidade a iniciati "ª d 'esta obra 
gloriosa de arotecção a esses infelizes. 
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Todos os paizes de civilisação europêa a imitaram, fundando asylos, 
escolas, omcina ', sociedades de protecção, revista$ typhlologas, como a 
Yalentim Haüy, redigida pelo celebre cego l\lauricio de la Sizeranne, o maior 
propagandista da cau~a dos cegos. 
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E em todas as nações os nomes dos fundadores <l'essrs piedosos in­
stitutos, os nomes de todos esses amigos dos cegos, serão rternamente me­
morados .. 
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Zeune funda em 1806 o instituto de Berlim, o primeiro da .\ llemanha. 
Klein, em 1804., funda em Vienna o primeiro instituto crcado na Austria. 

INTERIOR DAS OFFICINAS - Os cegos fabricando canastras 
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Na Suissa, o dr. Ilirzel cria em 1800 o institulo de Zurich, do qual foi 
o primeiro e principal profe soro cego Frederico Gottlieb Funk, engenhoso 
inventor de diversos processo~ de ensino. 

Desde ·1808 a llollanda possue um instituto de cego~ , fundado pela ma­
çonaria. O instilnlo ctc Amsterdam, que é um do melhores da Europa, é 
dirig·id o :-tctnalmcntc pelo illnslre typhlologo II. J. Lcnderink. 

A Ilclgica <leve a Rocl enhach a lei approvada em 1836, lei que orga­
ni..on a instrucção dos cegos, hoje a carg·o de congregações religiosas, sendo 
a mais nolavel a ele S. Vicente de Pau la, cm \Voluwe (Saint-Lambert), Ilru­
xcllas. 

A Dinamarca, drsde 18 l1 , pO$Sue em Copenhag11 c um e .. tahelecimento, 
fnnclado por nma sociedade de henefi cencia , ini ~ i ada pelo grande marechal 
do palacio, de Jim1ch. 

O instituto ela nussia foi fu ndado em 11809, em S. Petersburgo, pelo in­
stituidor da primeira escola do mundo, Valentim Ilaüy, então exilado 
n'aquclle paiz. 

Outro~ paizes drt Europa: a Suecia, a Noruega, a Hespanha e a Italin 
teem tambem desde o principio elo secnlo os seus institutos, sociedades e 
jornaes, como o Amico dei Ciechi, que já conta vinte mrnos de cxi ~ tencia . 

necenlernente J1 'cste ultimo paiz o medico ophl11almologisla, dr. Vittorio 
Cernsctn, inventou 11m arparcll10, que dcstroe a clifficuldade qne havia ele 
e crcvcr o alphnl)('IO Braille, potlen<lo o cego hojr e:crevcl-o com rapidez 
e sem fadi ga, ccimo ' ê e lrnugraphassc. (Cowlue 110 proxi1110 numero.) 

LE JOURNAL DES AVEUGLES DE LISBONNE 
Lc J'ole11tin lla iiy :i signal(i dc p11i s longtcmps rt ayec plaisir les srnlinH•n ts génc'rc11x 

donl l<' ro~ a u11 1c de Porh1gal C' l sein g0urernr11u'11t sr monf1·p11f animés à l'é;.mrcl des a\ ru­
~lrs: il a a1111011n• la l'l'éa lion 1111 Jornal dos f:1•yos ct il a dil :wec que! t•rnpressrnw11l 
~[. Branco Rodrigw•s a ' oulu Vi!>i lr1· lui - 11H~ lllC fps ditle1:enl s (•laltlissrmcnls tl e rEmopr. 

L<·s li vraisons qni onl paru dans lcs dcrnicrs 111ois pl'c'1scnlc11t louj11tll'S de l'inlfr(lt 
nons ·' lrnnvons dcs arlirles écrils avec co•ur par tl cs lyplilopliilPS portugais, eles notices 
sur ll'S inslitulions tle B1·u,cllcs, d'Arnsler<la rn, d'llzach, de l>resdc, rn1e dmlc' lrt'.•s clétailléc 
sur l'Anglclcrre, qui nous 111onlre ;t la fo is son granel élabli semcnt pom te· a\'eugles in­
digenls el cc Ro~ al Normal Coll<'gc, avcc le luxe de son inslallnlion et de ses jeux, bala11-
~ oirc, palirwgc, balcaux conduils à la mmo, cou1·so::; en veloclpedcs ... 
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Le rédacteur reviPtlL loujou rs rolonliers à Paris: il emprunte á M. Guilhcau une piêcc 
de PS <(Chauts cl légendcsn, aiusi que sa lrús instruclivc étude sur «L.écriturc 'ulgaire 
ct l'écrilurc convcntiouncllc à l'usage eles aveugles•1, tlepuis les pelitcs picrrcs dout Ham­
pazctlo imagina de se servir, i~ Home, cu 1.57J, Jl1!~1 1u'a u JJuoyraphe, inveuté derni0rc111cut 
par .M. l'abbé Sliltz, awnôuicr des Soours aveuglcs <lc Saiul-Paul. 

On ) remarque une suite de longs extrails de ~l. Mauricc de Sizerannc sur l<i psydw· 
loyÍl' de ra ve119le. 

On ne peut pas d"aill curs rcprocher à la reruc por!ugai e de négligcr le culé tcchui­
quc de l'1•nscig11cme11t; (' lle donue tles c:\.plicalions praliyucs sur le cubarilhmc, ct :iur la 
méthodc Braille-préféréc à lout autre. 

Notre allention a élé tout particulicrcmcnt alliréc par 1\1. Branco Rodrigues sur u11 
ét:ihlisse1uent 11ue le Portugal possMc depuis plus dt· tre11lc ans (la fo11tlalio11 est ele 1.863) , 
á Castello de Viclc. 1'ous soH1111es véritaLlement élll US CJI VO) ant cc co11cours d.c LoHncs vo-
lo11tés et de génércux sacrilices l!Ui s'est rencontré il l'origme et qui conlriuuc cucorc au 
développcmeut de celle helle inslitution. 

1'1. ilranco Hodrigue 11ous apprend conw1cnt une riclic el noble famillr, don! lllu­
sieurs mcmbre · élaicnl prcs<1uc aveuglcs, pensa iL cl'ux. <JUÍ élaieut allligé de la mt~llH' in­
Iirn1ité; cllc élaLlit puur eux un , uperbe asile dans u11 arn:ien cou,·cnt tle Fra11ciscaí11s, 
ª' ('C cdlc cuntliliou (qui H'cst_ pas vour nous déplaire) 11uc lout serait, aulanl que pos5i­
hlc, conscrvé ct respedé. Lcs avcuglcs pouvaic11t pricr claus rancicnnc égl isl' dPs rl'ligicux 
se promcncr dans lcs vastcs j:m.l.ius qui s'étcmleut au picLl cl'uue hautc colli11c. Lü, sou~ 
une dircctioa co111mune, dans tlcs corps ue logis sépa ré· l't assez vastcs pour rn11tc•nir lc 
duuhlc dcs pcnsionaircs actucls, suut rccucillis a la fois dcs rnfants r t dcs :l\ euglrs adultes 
dcs dc>u:i.. se ·rs. Dcs photogr<l\ urcs Hous rcprésPnlcnt 111 • prn ·iouaircs, tlans ccs Jieux ciui 
paraissrut agréablPS, a \'f'C r C:I. prc SÍOIJ d'unc clow.:c résignalion répand uc :iur lou ll'S IC'S fi ­
gures. Lc journal nous dil que l'élablissemcnt en reçoit toujours autant que Jcs re ·somces 
Jc pcrmcttent. 

A la lin de 1.895, 1\1. Brauco Hodrigues fut iuvité par l'adniinistration, sa 'isilc nr fut 
point stérilc : on créa tlcs alclicrs pour apprcndrc u11 mélier manuet aux jcunc>s aveuglcs; 
un mcmbre du conscii lil, sé<u1ce tena11te, los prc111icrcs avances; l'oouvrc naissante rr~.ut 
1e nom meme de cclui à <1ui en rcvenait la prcmierc idéc-01/icinas JJrauco Bodrigues. 
Lc rédactcur du Jornal dos Cevos abandonna1l pour la conslruclion et le <lth cloppemcnt 
dcs alcliers Lout lc produit clrs a!Jo1111Pments. 

Ces alelicrs confoclionueul parliculicrernent de , panicrs qui sonl cxpécliés da11s la ca­
pilale ou la Libratrie Catltolique \'cut bien en reccvoi r lc dépôt; clle suilicite aussi bravc­
meut los commarnlcs. Car M. Branco Rodrigues, à rcxcmplc eles sociétés pui ,sa111111r11t 
orgauisées à Lomlres et de l'Association Yalontiu Bali) à Paris, Ycut élablir commc uu 
hurcau d.c cliarité pour les Mcugles. Lc tlirecteur 11u3111e üe la Librairie Catltolique a üéjà 
réuni, dit-il, plus de cinq ccnls adresses d'in<ligcnts. 

11 u') a pas, tlaus le royau111e d.e Portugal, d'élahlissement nationat cl oilicicl pour l'en­
scigncmcnl ues aveugles. Le gouverneu1ent, comme lc dit aYcc raison l\L Branco Hodrigues, 
11e ferait-il pas l>ien d'cncouragcr ccux qu'a dcjà fomlés l'iuilialivc priYee el nola111111cnt 
celui tle Caslello ue Vide t llC UC\'J\Ül-on pas) mulliplicr lcs l>ourses1 

• 
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:Kous 111' voud rions Pª" trop t~ largi r l'horizon ü propos tl"t11w q111•slio11 loule localr •'t 
1p1i échappP 1•11 parli t> il nolrr apprécialion; 11ous é111ellrn11-. 111ocl P-,(r>nwnl nolre opinion 
p<'rso1111Plll'. Pub<1uc ~1. Branco Hotlrigues nous fai l uu LablPau sédui)o.anl de ePl i111111r nsP 
élah liss1•11wnt de Caslel lo 1le Yi<le, pourquoi nr pa~ f act:roilre, l'aidt•r :\ s'ava1wcr tla11s la 
' oi<' de lous IPs progrês lllO<lcrnes? Si nous acl111 iro11s les grandes <'coles 1i:llio11alcs, nou s 
savons apprécicr aus ·i lcs aulres élablisse111cnts. :Kous ai111011s la lilwrlt'. cl 110 11s cro~ ons 
que lc dc, oir co11 1mc l'inlérêt el e l'Élat csl de soulen ir ks di\ Crscs inslil11lions :wec le 
concours d1•s ad111i11i stralio11s pro,ii1ciales ct muni<;ipnlcs. :\ous de111cmo11s pcrs11ndés que 
si tl·unc wanii•rP g1• 11cra lc la li be rlé est Hécessain~ á l'c11seignc111c11l, ellc J'esL surloul sur 
cc lcrrain spéc ia l ct rnixfo t1ui conli11c à la d 1arilé. Gcsl pourquoi 110 11s louous M. Branco 
Hotl.rigucs pour cd esprit aussi largc que généreux (iui inspire ses cfforl::; et tra<;C la roulc 
ti.e son Jouma l des Jlveugles. (De la 11evue 1 'alentin Ilaüy, Paris.) 

AOS ASSIGNANTES DO JORNAL DOS CEGOS 
Pede-se encarecidamente a todos os assignantes 

que ainda n.ão satisfizeram a import ancia da sua 
assignatura, que começou em novembro de 1897 

e termina em outubro de 1898, o especial favor 
de remetterem a quantia de 500 réis, em estan1-
pilhas ou ced ulas, em carta registada ao rev. 

Padre Severino Diniz Porto 

CASTELLO DE VIDE. 

Ao mesmo rev. sacerdote, professor regente do 
asylo, póde ser enviado qualquer donativo com 

que os bemfeitores das OFFICINAS DOS CEGOS 
queiram beneficiar esta instituição. 
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